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			Dedicatória

			À minha família, em especial à minha filha Sophia.

		

	
		
			Introdução

			Olá! Não nos apresentamos ainda e é importante que nos conheçamos, já que vou compartilhar com vocês, leitores e leitoras, alguns fatos que marcaram minha vida e quem sabe as minhas experiências possam ajudá-los(as) a superar algo que esteja incomodando e limitando.

			Então, eu sou Mara.

			Bem, como acontece com várias pessoas com o correr dos anos, percebi que os meus dias eram exatamente a repetição do que eu havia feito no anterior, e no anterior e no anterior...

			Eu estava numa cadência acelerada e automática, levando a vida, alternando entre trabalho e feriados, seguindo o script.

			Fazia várias proposições ao findar de cada ano e iniciava o próximo, cheia de energia, o que durava em média - sei lá - um mês ou dois. Em seguida, voltava tudo como era antes, o que incluía uma porção de reclamações infundadas, gerando cada vez mais descontentamento.

			Então, um dia decidi que estava na hora de fazer uma verdadeira e necessária varredura em minha jornada, buscando me reconhecer e perceber quais foram as lições aprendidas e aquelas das quais havia me esquecido.

			Aos poucos, fui recordando algumas situações que enfrentei e a forma como lidei com determinadas circunstâncias desfavoráveis, algumas comuns a maioria de nós, outras nem tanto. O fato é que tudo isso estava me conduzindo a uma reflexão profunda sobre mim mesma e à relação que eu mantinha com a VIDA.

			Passados alguns anos, senti uma forte inspiração e concluí que deveria colocar no papel certas passagens esparsas de minha história, minhas percepções e conclusões. E aqui estamos.

			Creia, não foi fácil chegar a este ponto. E veja, este livro não é sobre mim, mas sim sobre o sentimento genuíno de que talvez os acontecimentos em minha vida, as lições que extraí de cada um deles, as minhas concepções e convicções pessoais sobre alguns fatos possam contribuir para transformar, de forma positiva, a perspectiva de alguém que esteja passando pelo que já passei.

			Claro que vocês podem concordar ou discordar dos meus posicionamentos. Pode  até ser que nunca tenham passado por nenhuma das situações descritas aqui.

			Lógico que eu não sei tudo. Eu não tenho todas as respostas, mas o que aprendi me trouxe até aqui e estou muito feliz de estar onde estou, desacelerando e, finalmente, vivendo.

			E é isso que quero dividir com vocês.

			Sendo assim, espero, sinceramente, que aquilo que vivi, o resultado que obtive dessa vivência e as conclusões a que cheguei possam servir de incentivo para que vocês vejam a vida com mais leveza e a conduzam com delicadeza, bondade e respeito, além de lhes permitir refletir e, talvez, descobrir uma trilha para quem sabe se reconhecerem felizes.

			Por que não tentar?

		

	
		
			O começo da mudança

			1 

			Sempre ouvi dizer que toda mudança gera medo ou pelo menos um “friozinho na barriga’’. Deve ser por isso que algumas, muito significativas, parecem acontecer espontaneamente, sem que percebamos ou mesmo sem que façamos qualquer movimento em sua direção.

			Comigo, por vezes, foi assim.

			Eu cresci em uma cidade do interior das “Minas Gerais’’, com quintal e jabuticabeira; aconchego de “vó’’ e cafezinho da tarde na casa do avô, feito no fogão a lenha.

			Naquela ocasião, não tínhamos internet, muito menos TV a cabo ou por satélite. O nosso mundo era ali, aquele pedacinho do planeta, onde os dias passavam bem “devagarinho’’.

			Era um tempo em que os adultos da minha infância se mostravam especialistas em não dividir suas preocupações conosco. Tudo era ou pelo menos parecia tão simples.

			Algumas perdas pelo caminho, saudade... Mas seguíamos em frente.

			Quando eu tinha 16 anos, meu pai faleceu repentinamente e aquele mundo que eu conhecia seria, daí em diante, apenas uma lembrança.

			As emoções se misturavam. Havia tristeza, medo, insegurança, irresignação e a pergunta sobre o porquê ficava ecoando em minha mente adolescente.

			Cerca de quatro meses depois, me mudei para Belo Horizonte, para que pudesse continuar os estudos e cursar uma faculdade.

			Chegar à capital mineira, vinda do interior, deixando para trás a casa em que cresci, os meus amigos, a minha família, os bailes no clube e as idas à praça aos sábados à noite (vida boa de cidade pequena) foi, na minha visão de adolescente, como se eu tivesse perdido muito mais do que meu pai, como se tudo que eu mais amava tivesse sido tirado de mim, de repente.

			Nossa, era um corre-corre de pessoas e carros. Parecia que eu estava no “modo carroça’’ e todos os outros no de “trem-bala’’.

			Eu mal havia chegado e já queria voltar, mas isso não era uma opção.

			Naquela época, também não havia aparelho de telefone celular e conseguir uma linha telefônica fixa não era fácil, muito diferente de hoje em dia. Então, até que conseguisse uma, tinha de usar um “orelhão’’ – telefone de uso público -, que ficava na esquina do prédio, para me comunicar com os amigos e ter notícias da “terrinha’’. Às vezes, nos correspondíamos por carta, já que não existia e-mail. Naturalmente, a distância acabou por nos afastar.

			Fazer novos amigos não era uma tarefa fácil e as pessoas com as quais me relacionava, em virtude dos estudos, não se mostraram, a princípio, tão receptivas e, talvez, tenha sido recíproco.

			No entanto, com o passar do tempo, mesmo me sentindo deslocada e triste em várias ocasiões, busquei encarar tudo o que estava acontecendo - o falecimento do meu pai, a mudança de cidade e de escola, a distância dos amigos e todos os demais desdobramentos desse cenário - como o que realmente era: uma parte difícil da “lição’’.

			Desde pequena, sempre me foi dito que todos nós estamos aqui para aprender algo e evoluir.

			Assim, compreendi que a experiência do luto ou de alguma outra situação dolorosa e conflitante é uma das fases e faces da vida.

			Procurei, então, ver para além do que estava vivenciando naquele momento e achar uma motivação para crescer e me livrar daquele sentimento de “coitadinha’’ que eu mesma havia me permitido sentir.

			Isso não era fechar os olhos para o revés que a vida havia dado, mas sim erguer a cabeça e enfrentá-lo, já que não dava para “engatar a marcha à ré’’ e, simplesmente, voltar no tempo.

			Eu podia escolher romper com meus medos e tentar transformar toda aquela tristeza em impulso para prosseguir e atingir meus objetivos; ou permanecer com a vitimização.

			Escolhi prosseguir.

			Além de ter o apoio e o amparo emocional da minha mãe cuja história de vida conseguiu reerguer muitos dos que a conheceram - um dia, eu conto -, coloquei minha atenção no exemplo de minha avó materna que teve de deixar o seu país, a Espanha, para recomeçar em uma terra distante, com outro idioma e costumes tão diversos, em condições não muito favoráveis, já que havia largado tudo para trás.

			Isso me fez reagir e me senti mais forte, embora chorar escondida, de vez em quando, ainda fizesse parte da rotina. Eu sentia muita falta do meu pai e da nossa vida na cidade pequena, onde cresci.

			Passei, então, a agir de forma mais assertiva e positiva, estabelecendo pequenas metas que conseguissem despertar o meu entusiasmo.

			“Baixei um pouco a guarda’’ e acabei partilhando da história de outras pessoas, algumas, como eu, vindas do interior para estudar e cujas experiências vividas acrescentaram muito à minha vida.

			Dei início a amizades que me acompanharam por anos e que até hoje sinto que estamos conectados.

			Pensando em possibilidades para me sentir melhor comigo mesma e com aqueles com os quais eu convivia, parei de me ver como a personagem de “vítima do destino cruel’’ e assumi quem eu realmente era: uma adolescente cheia de sonhos, carregada de uma fé enorme na vida, apesar da pouca idade, e repleta de expectativas em relação ao que seria o futuro.
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